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 COMUNICAÇÃO UNI-
DA - O ministro interino da 
Comunicação Social, o jor-
nalista Laércio Portela, abre 
nesta terça (5), às 8h30, o 5º 
Fórum Nacional de Secretá-
rios Estaduais de Comunica-
ção, em Brasília, no auditório 
da Confederação Nacional 
da Indústria. Será a primei-
ra vez que o Governo Fede-
ral se debruça sobre o evento, 
que está em sua quinta edição 
e forma o maior bloco de co-
municação social pública do 
país, reunindo todos os titu-
lares da área dos estados bra-
sileiros. Trata-se de um mo-
vimento que até então foi 
ignorado pela Secom e exibe, 
com a sua capilaridade regio-
nal, uma força descomunal 
na defesa de uma agenda de 
temas nacionais e que são co-
muns a todas as unidades fe-
derativas.

  Esta ausência do Governo 
Federal no Fórum de Secre-
tários Estaduais sempre foi 
um paradoxo, já que a presi-
dência está com a Bahia, com 
o comando do secretário An-
dré Curvello, que foi titular 
da pasta com os governado-
res Jacques Wagner, Rui Cos-
ta (hoje ministro da Casa Ci-
vil) e Jerônimo, todos do PT.

 No primeiro dia, haverá 
palestras importantes, entre 
elas, a do presidente da Asso-
ciação Brasileira de Impren-
sa (ABI), Octávio Costa, que 
falará sobre a regulamenta-
ção da profi ssão de Jornalis-
tas ; e do ministro do TST, 
Alberto Balazeiro, sobre “As-
sédio eleitoral, fake news e 
democracia no mundo”. 

 O Rio de Janeiro esta-
rá presente com o vice-presi-
dente do Fórum, o jornalista 
Igor Marques, secretário de 
Comunicação do Governo.

  VITRINE DO TURIS-
MO - Durante a semana de 
24 de junho, o turismo fl umi-
nense vai ganhar novamente 
a sua maior vitrine. Será reali-
zada, no Lagoon, a ExpoTuris-
mo 2024, apresentando todo 
o potencial das atrações turís-
ticas do interior, com a presen-
ça dos principais municípios e 
atrações. O evento é uma reali-

zação da Secretaria de Turismo 
do Estado e tem o apoio do 
governador Cláudio Castro. O 
secretário de Turismo Gustavo 
Tutuca escolheu a data a dedo 
e será possível a promoção das 
próprias prefeituras antes do 
período de embargo eleito-
ral para publicidade. Será uma 
grande vitrine para os prefeitos 
mostrarem o que fi zeram pelo 
turismo da sua cidade. A edi-
ção deste ano, pela data, terá 
um toque de festa junina.

  SALÃO NACIONAL 
NO RIO - Agosto também 
será movimentado para o 
turismo fl uminense. O Mi-
nistério do Turismo reali-
za no fi m de semana do Dia 
do Pais, o Salão Nacional de 
Turismo, no Riocentro. O 
prefeito Eduardo Paes ga-
rantiu para o ministro Celso 
Sabino, o centro de conven-
ções, que será tomado pela 
exposição dos estados e das 
novidades do turismo brasi-
leiro. Será também um mar-
co da retomada do turismo 
gaúcho. Aliás, o secretário 
nacional do Mtur e ideali-
zador do Salão, Milton Zua-
nazzi, faz parte do grupo de 
trabalho do ministro Pau-
lo Pimenta na reconstrução 
do Rio Grande do Sul. Gaú-
cho de nascimento e ex-se-
cretário de turismo do Rio 
Grande do Sul, além de ter 
sido o primeiro presiden-
te da ANAC, Zuanazzi está 
mergulhado na retomada do 
turismo local após as chuvas 
e enchentes. O turismo tem 
sido um dos setores mais 
afetados na economia gaú-
cha. É o homem certo no lu-
gar certo.

  FESTIVAL HISTÓRICO 
- Outro marco para a retoma-
da do turismo gaúcho será a 
realização, em novembro, do 
Festuris, em Gramado, o tradi-
cional festival de turismo que, 
este ano, terá uma dimensão 
histórica. Com a regularização 
da malha aérea no segundo se-
mestre, o Festuris, comanda-
do por Marta Rossi e Eduardo 
Zorzanello, será o evento da 
solidariedade nacional e inter-
nacional na retomada do tu-
rismo do Rio Grande do Sul. 
Será um evento emocionante e 
imperdível.

 METRAGEM CRES-
CEU - A criação da Bar-
ra Olímpica, o novo bair-
ro da capital fl uminense, 
que pegou regiões ligadas a 
Curicica e Jacarepaguá, está 
criando uma saia justa para 
o mercado imobiliário. Ao 
mesmo tempo em que as 
áreas foram valorizadas com 
o novo nome, os lançamen-
tos imobiliários que obede-
ciam às regras das localida-
des originais, permitindo 
imóveis com menor metra-
gem, agora foram subme-
tidos à legislação da Barra, 
que estabelece uma área mí-
nima maior para as unida-
des. Uma transição que pre-
cisa ser resolvida de forma 
emergencial, para aproveitar 
o aquecimento do mercado 
imobiliário que vem ocor-
rendo. Uma missão para 
Eduardo Paes e o presiden-
te da Câmara, Carlo Caiado.

  ERROS NA DRAGA-
GEM - Delair Dumbrovsky, 
presidente da Câmara Co-
munitária da Barra, enviou 
uma dura carta a Iguá sobre as 
obras de drenagens das lagoas 
da região. Foi a Câmara quem 
abraçou as obras do emissá-
rio submarino e, há anos, es-
tuda a dragagem do Com-
plexo Lagunar da Barra. No 
documento, ele aponta alguns 
equívocos que estão sendo co-
metidos.

 DECAPITADO - Mu-
dou a presidência do Re-
publicanos em Petrópolis. 
Muita gente já esperava que 
isso ocorresse. O presidente 
anterior fez promessas e as-
sumiu compromissos fi nan-
ceiros para manter a nomi-
nata e evitar mudanças na 
legenda, impossíveis de se-
rem honradas de forma ofi -
cial. Até agora se comemora 
a mudança, mas se explodem 
as razões.

  BOM NOME - Braço di-
reito do deputado Max Le-
mos, o jornalista Felipe Car-
valho, que cuida de toda a 
comunicação do parlamen-
tar há mais de 10 anos, rece-
beu uma nova missão: será 
pré-candidato a vereador pelo 
PSDB, em Queimados. 

PINGA-FOGO

Ontem foi Dia da Parada 
Gay em São Paulo, na Avenida 
Paulista, coração e marca da 
cidade. As calçadas e ruas da 
Avenida Paulista são plurais. 
Elas recebem manifestações 
de vários matizes ideológicos, 
comportamentais e crenças de 
fé são ali também realizadas. 
Somos uma democracia!

Mas nossa democracia vive 
sendo ameaçada de várias for-
mas: nas redes sociais, com 
mentiras divulgadas sem pu-
dor, informações históricas 
distorcidas, apego a carimbar 
como “comunista” qualquer 
pessoa que defenda os pobres, 
a diversidade, o meio ambien-
te, os direitos humanos etc. 
“Deus, Pátria e Família”, cla-
mam os extremistas de direita. 
Lema esse totalmente distorci-
do por quem o brada.

Vejamos! Jesus, vendo a tur-
ba agredir Madalena, tratou de 
convidar somente os que não 
pecaram a atirar pedras. Nin-
guém atirou a primeira pedra. 
Madalena não só se torna uma 
fi el cristã, como é sinônimo do 

Cristo que ama a todas e a to-
dos, sem distinção. A Pátria foi 
ameaçada por ações frequentes 
de ataques ao Judiciário e ao 
Congresso de 2019 a 2022. 
Sendo que, no dia 8 de janeiro 
de 2023, inconformada com o 
resultado legítimo das urnas, a 
boçalidade não fez distinção: 
invadiu os Três Poderes.

Família. Família é a base 
de tudo. Mas quem ousa de-
fi nir o que é uma família? Fa-
mília é onde você encontra 
acolhimento, amor, paz, soli-
dariedade, lealdade e compa-
nheirismo. Onde pais e mães 
biológicos e não biológicos 
constroem suas famílias na 
base do amor e da amizade. Fa-
mília respeita seus familiares, 
mesmo que tenham eles opta-
do por caminhos e concepções 
de mundo diferentes dos seus. 
Filho e fi lha precisam de pais 
amáveis, que acreditem num 
mundo plural, que não distor-
çam a sexualidade, sendo ho-
mofóbicos e preconceituosos. 
Que não marginalizem seus fi -
lhos gays. Que os vejam como 

seres humanos, que serão aco-
lhidos da mesma maneira que 
os entes heterossexuais. O que 
forja um ser humano é o seu 
caráter, capacidade, honesti-
dade, resiliência, humanismo 
e disciplina, entre outras virtu-
des, não é sua opção sexual!

A população LGBTQIA+ 
tem sido vítima de ataques pa-
vorosos todos os dias. Todos os 
dias tem alguma pessoa da co-
munidade assassinada no Bra-
sil. Alguma não! Muitas! Hi-
tler e Mussolini perseguiram a 
comunidade LGBTQIA+, as-
sassinaram em massa milhões 
de pessoas que não fossem, na 
concepção psicopata, a raça 
pura. “Morte aos judeus, aos 
gays, aos ciganos, aos PCDs...” 
Nunca esqueçamos do pre-
núncio do mal, tão bem descri-
to pelo cineasta sueco Ingmar 
Bergman em seu extraordiná-
rio fi lme “O Ovo da Serpen-
te”, que se passa na Alemanha 
pré-Hitler, com a “República 
de Weimar” sendo esfarelada e 
a democracia indo para o ralo.

Aqui nas terras brasillis, fo-

mos os últimos a encerrar o ci-
clo desumano, cruel, covarde e 
sinistro da era escravagista nas 
Américas. Um ano depois do 
fi m da escravatura, uma repúbli-
ca nasce fruto de conchavos en-
tre as elites militar e política do 
país, sem a participação popular. 
Elite essa irritada e inconforma-
da com o fi m da escravidão.

No Brasil, a direita extremis-
ta sempre esteve presente entre 
nós. Getúlio namorou o nazi-
-fascismo até nossos navios mer-
cantis serem afundados pelos 
nazis em 42, e já com os EUA na 
guerra pós-Pearl Harbor. Mas, 
de 37 a 42, fez barbáries sob o 
comando do famigerado Filinto 
Müller, que, entre outros crimes, 
enviou a judia Olga Benário 
Prestes, grávida, para as mãos 
do monstruoso Hitler, onde foi 
assassinada. Não fosse o grande 
desempenho de Oswaldo Ara-
nha, chanceler pró-Aliados, e, 
sobretudo, as massas que foram 
para as ruas pressionar Getúlio 
para se juntar aos Aliados, Ge-
túlio nos levaria para o fascismo. 
Era fascinado por Mussolini.

Plínio Salgado e seus segui-
dores “camisas verdes” eram 
fascistas declarados e tinham 
uma saudação “Anauê”. Plínio 
era um pseudo-intelectual da 
direita extrema que inventou 
uma raça pura brasileira. Doi-
do de pedra. Mas com quem 
Getúlio fez aliança por anos. 
Até não servir mais quando da 
entrada do governo brasileiro 
na guerra ao lado dos Aliados 
e os benefícios arrancados dos 
EUA, como a construção da 
CSN, em Volta Redonda, pri-
meira siderúrgica brasileira.

A mulher foi votar somen-
te em 1945 para presidente 
da república. Que, aliás, foi 
a primeira eleição de verdade 
no país desde 1500. Mas em 
1964, veio o golpe. Somente 
em 1988, tivemos a primeira 
“Constituição Cidadã”, sob o 
comando de Ulisses Guima-
rães. De lá pra cá, aos trancos 
e solavancos, nossa democracia 
tem vencido todas as batalhas.

Deus não pode ser utiliza-
do, em qualquer religião ou 
pregação, para segregar e discri-

minar. Ele é o antônimo dessas 
barbaridades. Ele é Amor.

Não deixemos que a nossa Pá-
tria seja a da segregação, do pre-
conceito, da intolerância. Que 
não volte a Pátria que o belíssimo 
poema de Vinícius de Moraes, 
“Pátria Minha”, desolado no exí-
lio, descreve com ternura e tris-
teza. O poetinha era diplomata e 
foi cassado pelo golpe.

Família é a base. Essa frase, 
lugar comum, é verdadeira. Fa-
mília é a base! Mas que família? 
Importa os gêneros? As escolhas 
sexuais de cada membro da fa-
mília? Ou o que importa é ter 
uma família de verdade? Ami-
ga, solidária, presente, amorosa. 
Que viva em paz e que dê supor-
te aos seus entes queridos.

Francamente, fi co choca-
do com a apropriação pelos 
fanáticos do lema “Deus Pá-
tria e Família”. Em 64, houve 
manifestações pujantes como 
a “Marcha com Deus pela Fa-
mília”. Deu no que deu...

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_filho

Sérgio Cabral

O Ovo da Serpente 
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Deputado 
federal Max 
Lemos e o 
jornalista 
Felipe 
Carvalho, 
que cuida 
de toda a 
comunicação 
do 
parlamentar 
há mais de 10 
anos
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O presidente da Associação de Hotéis de 
Brasília (ABIH-DF), Henrique Severien, 
com o hoteleiro André Kubitschek, da 
Rede Plaza de Hotéis, que possui os 
icônicos hotéis da capital federal

Carlos Felipe Carvalho, diretor da 
Carvalho Hosken, com o grande amigo 
do grupo, José Isaac Peres, presidente 
do grupo Multiplan, que prestigiou os 
100 anos do patriarca Carlos Carvalho. 
Peres e Dr Carlos são os grandes 
pioneiros da Barra da Tijuca, no Rio de 
Janeiro. A Multiplan possui em Brasília o 
ParkShopping, o maior do Distrito Federal 
e irmão do BarraShopping, no Rio.

  A expectativa é de que o 
jovem seja um dos vereadores 
mais votados da cidade. Para 
isso, teve que se licenciar do 
trabalho que fazia na Confe-
deração Brasileira de Futebol 
(CBF) e, também, dos empre-
gos públicos que tem em Bra-
sília e em Nova Iguaçu. 

  O lançamento da pré-can-
didatura já tem data. Será no 
próximo sábado (8), na qua-
dra da Pedreira, bairro que 
nasceu e foi criado. 

  Candidato pela primeira 
vez, o jornalista conta com o 
apoio de cinco ex-vereadores 
e vem sendo visto como garo-
to prodígio nos bastidores da 
política local.

  CASTRO EM PINHEI-
RAL - As comemorações pe-
los 29 anos de Pinheiral se-
rão iniciadas na sexta (7), 
com a inauguração do Pron-
to Socorro Municipal, com 
a presença do governador 
Cláudio Castro. No domin-
go (9), a celebração continua 

com a tradicional corrida 
rústica, que já está na XXIV 
edição, com largada prevista 
para as 8h, nas praças Brasil 
e Teixeira Campos. E os fes-
tejos não param por aí. De 
13 a 16 de junho, a cidade 
terá shows que prometem ir 
até às 2h da manhã, com ar-
tistas de sucesso, como Ba-
rões da Pisadinha, � ia-
go Martins, Toni Garrido e 
Davi Sacer.

  SESSIM X ABRAÃO - 
Em Nilópolis, é pra valer o ra-
cha entre as famílias Sessim 
e Abraão David, que histori-
camente venceram sucessivas 
eleições no município, des-
de a década de 1970, porém, 
algumas curiosidades mere-
cem destaque: Sérgio Sessim, 
hoje no PT, se confi rmado 
como candidato a vice-prefei-
to do empresário Rogério Ri-
beiro, do MDB, caminhará 
ao lado de um antigo adver-
sário, o ex-prefeito Alessan-
dro Calazans. Já o ex-prefeito 
Manoel Rosa, o Neca, e seu fi -
lho Rodrigo Neca, que foi vi-

ce-prefeito de Calazans, ca-
minham de mãos dadas pela 
cidade com o atual prefei-
to Abraãozinho. Neca sem-
pre foi um ferrenho adversá-
rio dos Abraão David.

 O SUL COMO EXEM-
PLO - Representantes do 
Alto Comissariado das Na-
ções Unidas para Direitos 
Humanos (ACNUDH) dis-
seram na sexta-feira (31) a 
uma delegação de gaúchos 
em Genebra, na Suíça, que 
a tragédia das chuvas no Rio 
Grande do Sul será utiliza-
da como exemplo da necessi-
dade de ações a serem toma-
das pelo planeta em relação 
às mudanças climáticas. A 
delegação faz parte do Co-
letivo da Sociedade Civil do 
Controle Social do Sistema 
Único de Saúde (SUS),  que 
participa da 77° Assembleia 
Mundial da Saúde. E este-
ve reunida com Ana Pau-
la Souza, ofi cial de Direitos 
Humanos, Meio Ambiente 
e Mudanças Climáticas da 
ACNUDH.


